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A proposta da assessoria técnica direta do EI, no sen�do 
de entender a produção co�diana da cidade (in) formal, 
suas potencialidades e dificuldades, é conciliar a 
experiência dos moradores que autoproduziram seu 
território com outros processos de gestão e de 
urbanização, que promovam a desalienação dos 
técnicos e moradores em relação ao espaço, ao tempo, à 
natureza e entre eles.

O QUE É ?

POR QUÊ ?

A discussão sobre assessoria técnica direta, ainda 
recente, aparece como opção teórica metodológica na 
busca por uma mudança cultural e social do papel do 
técnico. Inicialmente o EI atendia as demandas do 
assessorado por meio da elaboração de projetos 
arquitetônicos em uma perspec�va assistencialista. 
Posteriormente, as demandas passaram a ser avaliadas 
e construídas em conjunto com a ins�tuição 
assessorada. Desde 2014, o Escritório de Integração 
presta uma assessoria técnica direta aos moradores, ou 
seja, autoprodutores do espaço. 

COMO FUNCIONA ?

Por meio de processos par�cipa�vos, métodos 
colabora�vos, o projeto-obra, experimentações 
tecnológicas compar�lhadas entre o conhecimento 
técnico cien�fico e os saberes tradicionais, tá�cas de 
mobilização e de negociação cole�va, estratégias de 
mediação de conflitos decorrentes da ação estatal, 
regularização fundiária plena e autogestão na produção 
do espaço urbano e habitacional.

PARA QUE SERVE ?

A Assessoria Técnica direta serve para os moradores, e o 
espaço autoproduzidos por eles, serem reconhecidos 
pela sociedade em geral, neste sen�do serve para validar 
a luta pelo direito à cidade. Para a academia, a Assessoria 
Técnica permite a vivência do aprendizado ob�do em 
sala de aula e a experimentação de outros processos de 
urbanização. 
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DINÂMICA DA ASSESSORIA TÉCNICA

Na assessoria técnica direta, assim como na autoprodução, predominantemente o planejamento das ações se dá 
simultaneamente a sua execução. As ações, desenvolvidas com os moradores em seus territórios durante o semestre 
le�vo e muitas vezes em resposta a urgências, exigem uma grande capacidade de negociação, mobilização, organização e 
realização de ações no território, em curto prazo.

Autogestão

Negociação

Autonomia

Diálogo

Participação

Dependência 

ASSESSORIA X ASSISTÊNCIA

O Lote é íngreme.
Ele está na área de risco?

A rua é muito inclinada.
É possível asfaltar?

As crianças brincam na 
rua.  Com o asfalto, elas 
con�nuam brincando?

Existem nascentes. Elas 
vão resis�r a urbanização?

Existem áreas verdes. 
Elas serão cercadas?

QUESTÕES SOBRE O TERRITÓRIO LEVANTADAS 
PELA ASSESSORIA TÉCNICA DIRETA


